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EFEITOS DE ALTURAS DE RESÍDUO NOS COMPONENTES DE PASTAGEM DE ESTIVAL EM SUCESSÃO ÀS PASTAGENS HIBERNAIS
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Contribuição para a sociedade: A estacionalidade na produção forrageira é um grande desafio na produção pecuária a base de pasto, principalmente no Sul do Brasil. Os vazios forrageiros são caracterizados pela pequena ou nula produção de forragem, com baixa qualidade, nas épocas de transição entre as estações quentes e frias, tendo impacto direto na produção de leite e onerando os custos ao produtor pela necessidade de maior suplementação. Assim, estabilizar a oferta de forragem ao longo do ano, ou seja, ter pasto nos 365 dias do ano representa oportunidades para a pesquisa e difusão de conhecimento para a sociedade. No presente estudo pretende-se apresentar avanços no manejo de pastagens com a proposição de reduzir a sazonalidade, insuficiência e instabilidade forrageira através do posicionamento quanto ao uso estratégico de cultivares de diferentes ciclos de produção e diferentes manejos da pastagem de verão em sucessão a pastagens hibernais.

Palavras-chave: sobressemeadura, sazonalidade, pasto 365 dias, vazio forrageiro.

Introdução: A estacionalidade forrageira é um problema observado em maior ou menor grau em todo o país, sendo fortemente acentuada no sul, devido à sazonalidade climática no que se refere principalmente à luz e à temperatura. Os vazios forrageiros dizem respeito a períodos em que existem dificuldades de se prover aos animais suprimentos de forragem em quantidade e de boa qualidade, capaz de atender seus requisitos nutricionais de forma econômica (KUHN, et al., 2020). Apesar da variabilidade de fatores fundamentais ao crescimento das plantas como a água no período estival e a variabilidade das temperaturas ao longo do ano, é possível ter melhor distribuição de forragem pela possibilidade de consorciar forrageiras hibernais e estivais na pastagem. O avanço de estudos sobre os ciclos, manejos e o posicionamento de diferentes cultivares (hibernais e estivais) oportuniza o aumento da produção animal a pasto pela redução do período de entressafras das pastagens. Essa melhoria com sistemas biodiversos é possível pela introdução de leguminosas e gramíneas de diferentes espécies e gêneros em consórcios, delineando os cultivares em sucessão, onde fecha-se o ciclo produtivo de uma espécie e inicia o de outra, formando uma sobreposição das curvas de crescimento das plantas (SBRISSIA et al., 2015). Frente ao exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade e os componentes da pastagem de sorgo forrageiro (Sorghum bicolor x S. sudanense) em duas alturas de rebaixamento, implantado em sucessão a diferentes cultivares de azevém-anual com ciclos de produção distintos (Lolium multiflorum) em consórcio com trevo-branco (Trifolium repens cv. BRS Entrevero) e cornichão (Lotus corniculatus cv. URS BRS Posteiro). 

[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos: O experimento foi realizado na Epagri/Estação Experimental de Lages, em Lages-SC, entre 10/11/2022 a 18/04/2023. O delineamento experimental foi de blocos casualizados em esquema fatorial 4x2 com quatro repetições, compostos pelos resíduos de azevéns-anuais de diferentes ciclos de produção: BRS Integração (precoce), SCS 317 Centenário (intermediária), BRS Ponteio (tardio) e SCS 316 CR Altovale (tardio) todos em consórcio com trevo-branco e cornichão e duas alturas de manejo residuais para a espécie de verão em sucessão. Após o ciclo de cada cultivar de inverno, as parcelas foram rebaixadas a 5cm de altura para a posterior introdução do sorgo forrageiro, que foi semeado nas 16 parcelas experimentais com área de 8m2 (azevém-anual), subdivididas em subparcelas de 4m2 (resíduos). O manejo do sorgo forrageiro foi por média da altura da pastagem, sempre que atingia 50cm realizava-se o rebaixamento a 20cm ou a 30cm de resíduo. Os parâmetros avaliados foram a altura média, número de cortes e dias entre cortes e as produções totais de forragem, folhas, colmo, material senescente, leguminosas, outras espécies e a relação folha/colmo. Para os parâmetros de produção, foram realizados cortes em toda a área experimental e todo o material foi pesado quanto a sua matéria verde e corrido posteriormente para matéria seca. Para determinação da matéria seca e os componentes da pastagem foram coletadas uma amostra com área de 0,25m2 por subparcela, sendo levada a estufa de ar forçado a 55° até atingir peso constante. Os dados foram submetidos aos testes de homogeneidade e normalidade dos resíduos e análise da variância. As médias foram comparadas pelo teste Tukey ao nível de significância 5% com o auxílio do software R.[image: Cabeçalho SBSS-02.jpg] 

[bookmark: _Hlk147244066]Resultados e discussões: Na tabela 1 são apresentados o número de cortes de produção número de dias de rebrota entre cortes. Observa-se que não há diferença significativa para esta variável quanto aos tratamentos aplicados. Entretanto, após o período de estabelecimento da pastagem de sorgo, em 97 dias de produção, o manejo na subparcela com resíduo de 30cm proporcionou um maior número de cortes com média de 10 dias entre cortes. Esse manejo moderado a leve, caracterizado por uma baixa intensidade e alta frequência de retorno a pastagem é considerado como uma inovação no manejo por promover a otimização da produção animal e vegetal (SCHONS et al., 2021).  As alturas residuais de manejo para o sorgo não tiveram influência sobre a produção de forragem. Importante destacar que a produção total média de 14.252 kg de MS.ha-1 é alta para o tipo de clima (Cfb) onde o trabalho foi executado. Esses dados são superiores ao trabalho de Portugal et al., (2020), os autores trabalharam com alturas de pré e pós pastejo semelhantes a este trabalho e concluíram que manejos lenientes proporcionam maior produção e colheita de forragem pelos animais. A produção de leguminosas foi superior no tratamento de azevém-anual de ciclo curto (Integração) a moderado não diferindo para os  cultivares SCS316 CR Altovale e SCS317 Centenário. Os cultivares de ciclo curto encerram o ciclo por meados da estação primaveril, coincidindo com a época de maior produção e início do florescimento das leguminosas. 
[bookmark: _Hlk147244098]Tabela 1. Número de cortes, dias entre cortes e produção de forragem por hectare de sorgo (Sorghum bicolor x S. sudanense) em sucessão a diferentes cultivares de azevém-anual (Lolium multiflorum)
	Tratamento
	Número de cortes e dias entre cortes
 20 cm                           30cm
	Leguminosas (kg/ha)
	Produção forragem (kg/ha)

	SCSCentenário
	7,8 (12,4)
	9,8 (9,9)
	286ab
	14.257

	BRS Integração
	7,5 (13)
	8,8 (11)
	697a
	14.235

	Ponteio
	7,8 (12,4)
	9,0 (10,8)
	198b
	14.328

	Alto Vale
	7,8 (12,4)
	9,3 (10,4)
	271ab
	14.188

	Média
	7,7 (12,6) b
	9,13 (10,6) a
	298
	14.252


*Letras minúsculas diferentes na coluna apresentam diferença estatística pelo teste de Tukey a 5%. Entre parênteses significa o numero de dias entre os cortes.
A maior relação folha/colmo (Tabela 2) é observada na altura de rebaixamento de 30cm em relação a 20cm, não diferindo para os demais componentes da pastagem o que pode ser atribuído que as alturas residuais pretensamente estabelecidas, estão dentro de uma faixa de flexibilização de manejo para esta espécie (Sbrissia et al., 2013).
Tabela 2. Produção de folhas, colmo, material senescente e relação folha/colmo expressos em kg de MS ha-1 de sorgo em sucessão a diferentes cultivares de azevém-anual.

	Resíduo
	Folhas
	Colmos
	Material
senescence
	Relação Folha/colmo

	20 cm
	5579
	1380
	233
	4,45 b

	30 cm
	5301
	1044
	209
	6,4 a

	Média
	5440
	1212
	221
	5,4


*Letras minúsculas diferentes na coluna apresentam diferença estatística pelo teste de tukey a 5%. 

Conclusão: não há diferenças entre os cultivares de azevém-anual de diferentes ciclos em relação a produtividade subsequente de sorgo forrageiro. Entretanto, azevéns-anuais com o ciclo precoce e intermediário oportunizam uma maior presença de leguminosas na pastagem. A relação folha/colmo na pastagem de sorgo forrageiro é maior no manejo com resíduo de 30cm. 
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